
FAXINAIS NO PARANÁ -},: 


Introdução 

o estudo sobre os faxínais no Paraná é parte de 
um diagn6stico mais amplo realizado por uma equipe de pes
quisadores interdisciplinares do IAPAR , dentro do Programa 
especial chamado PRORURAL2. 

A metodologia empregada neste diagnós~ico foi 
direcionada no sentido de obter um enfoque sistenrico do 
meio rural. Destacou-se, por conseguinte, a necessidade de 
empreender aç~es de pesquisa que extrapolassem as quest6es 
puramente técnicas e tecnológicas e abordassem conjuntamen
te problemas de ordem econômica e social. 

O presente trabalho é uma vers~o sintetizada de 
um trabalho mais minucioso sobre uma forma particular de 
organização camponesa no centro-sul do Paran~ - sub-região 
do PRORURAL, localmente denominada de faxinal. 

Ds faxinais constituem parte expressiva da rea
lidade agrTcola do Estado tanto em termos hist6ricos. dex 
~rea, de populaç~o, quanto de produç~ó. N~o obstante, eles 
s~o muito pouco conh~cidos pela comunidade cientffica, e 
pelos técnicos que lidam com o meio rural do Estado. 

A Gnica informaç~o que possu{amos por ocasiâo da 
elaboraç~o do projeto de pe~quisa era q4e o~ faxinais mais 
antigos datam de quase um seculo de existencia e que a 
maioria se encontra em processo de desagregaç~o. 

A proposta de pesquisar e resgatar a experi~ncia 
dos faxinaís e a tentativa de levá-la ao conhecimento pú
blico se assentam sobre a seguinte filosofia de trabalho: 
HQualquer proposta alternativa de intervenção que leva em 
conta a realidade social do seu usuário exige o conhecimen
to das formas cemo a produç~o está organizada e quais os 
processos em curso 311 

• 

* - ApreSentado por Chang Nan Yu. 
1 - Instituto Agron~mico do Paran~ 
2 PRoizuRAL é um programa de dese:lvolvimento rural integrado 

financiado pelo Banco Hundial e o governo do Estado do 
Paran~, cujo objetivo é apoiar e promover o pequeno produtor 
rural do Estado. 

3 - Pesquisa sobre Estrutura da Pequena Produção na Região 
Centro Sul do Paraná/PRORURAL/IAPAR - ASE. 
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_ A nossa hip6tese ~ de que a des regaçao dos fa
xinais tras no seu bojo) profundas i icaçoes sociais tan
to a nrvel de produtor quanto a n{vel de regi~o. Nesse sen
tido, o primeiro passo da nossa proposta de intervenç~o foi 
o de conhecer as causas da desagregaç~o dos faxinais. Por 
sua vez, este guestionamento nos levou a duas outras per
guntas: O que e um faxinal e como se formaram? 

A investigaç~o hist6rica sobre a g~nese dos xi
nais foi fund~mental para se compreender o atual processo 
de desagregaç~o. A~sim. o trabalho se pautou sobre as se
guintes questoes basicas: 

1. O e um 1 ? 
2. Qual a sua origem? 
3. Qual a sua racionalidade, ou seja, 

os mecanismos internos de funcionamento? 
4. Por que os faxinais estao se desagregando 

hoje ? 

Para responder estas questoes o trabalho foi es
truturado no seguinte esquema: 

1. Etmologia_da pala~ra faxinal 
2. Localizaçao geografica 
3. Disposiçao física 
4. Histórico da formação 
5. Mecanismos funcionamento 
6. Processo transformação 
7. sso de desagregação 
8. Conclusão. 

1. inal 

Popularmente, inal significa , ma--.,.-:--..".
to mais denso, quando comparado com as matas ma s ra ou 
os campos, que ~ra a refer~ncia da populaçao local vinda 
dos campos. Porém. etmologicamente. faxinal signi ca lT.ato 
ralo com vegetação variegada. 

~4neste tipo de mata mais densa, localmente e 
erroneamente denominada de faxinal, que foram utilizadas 
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para a formaç~o dos criadouros comuns. Consequentemente, ~ 
habitual os colonos da i~o empregarem a palavra faxinal, 
enquanto mata e_o seu uso em forma de criadouro comum, como 
se fossem sinonímias. 

Tudo indica que o uso coloquial da palavra fa
xinal originou-se dos ca los nativo. quem assim denomi
nava es tipo vegetaç~o mais densa. Al~m disto, inal 
e criadouro comum, a rigor n~o s~o neces amente sin6ni
mos, Dois o rmo faxinal ~ mais amDlo. te refere-se ~ 
veget~ç~o, enquanto que criadouro c~mum refere-se ao seu 
uso, o qual não nece~saria~ente tenha que ser coincidentes. 

outras palavras, e possível encontrarmos na regiao matas 
do tipo faxinal I por~m com outro ti 

Contudo, para efeito izaç~o lin· 
gu adotamos neste trabalho, o mesmo emprego que a popu
laça0 local. Faxinal ~ para n65. a partir de agora, mata 

sa e criadouro comum. 
Denominamos de sistema _forma parti

cular aproveitamento ma as areas cir
cunvizinhas, cuja peculiaridade se assenta sobre o uso co
mum terras de faxinal para a criação extensiva e para o 
extrativi~mo da erva-mate. Conv~m lembrar que a s o uso 
da terra e comum. pois a propriedade continua sendo priva
da. 

Assim, é posslvel afirmar que o sistema faxinal 
se assenta sobre o seguinte tri -: 

-1. criação extensiva de animais em areas 
comuns; 

2. extraç~o de erva-mate e secundariamente 
madeira, tamb~m dentro do criadouro comum;

3. policultura aiirlentar nas terras de 
planta circunvizi~has. 

2. Localiz ca 

-5 Através do ma togeográfico do tado do Pa
rana e atrav~s hist6rico das diferentes formaç~es eco
nômicas, das rnacroy'regiões. do EstadQ, foi slvel identifi

4 Sob o de vista técnico de de l:J.atas. 
5 - Organizado e desenhado por IBPT. Dados de Reinhard 
Maack. 
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car a regiao -sul como sendo a regiao dos faxinais no 
Paran~. ~rea tem uma abrang~ncia estimada de aproxima
damente 1/6 do territ6rio do tado. (Ver Figura 1.) 

Ainda uindo os mesmos crit~rios. ~ possfvel 
extrapolar a ~rea s xinais para toda a regi~o Sul. 

Nos Es de Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul a probabili de de permanência dos faxinais é bastante 
remota, devido ao seu mais adiantado grau de intensificaç~o 
e tecnificação da produção agropecu~ria. 

sica 

-sao divididas CO;)
forme seu 

As 
uso, 

ca 
r sua vez 
cas 

sta 
grandes grupos 
criação 

de c ação são 

e, a fortiori, determinado 
por suas f{sicas e pela capacidade ~e apro
veitamento pela comunidade, naque'a época. 
Assim sendo, de terras no sis 
faxinal: as e as terras de p1a 

um conjunto pro2rie
dades pri colocadas em uso comum. Ja as 
terras edades privadas, 
cont1guas, seu usufruto e privado. As primeiras 

aodas das por cerca comum bem fechada, 
seu perl metro. 

criaçao, que e o pr9prio CriadGurO 
comum. em rmadas por vales ou areas malS 
primidas, suave ondulado e presença de 
Predominam nestas ~reas solos vermelhos, ~cidos e 
dos, favor~veis ao senvolvimento de esp~cies v 
grande porte. Portanto, são comuns nestas áreas as 
madeireiras, sendo a mais conhecida, o inlponente pinheiro 
araucaria, ido la imbuia, a caneleira, o c , 
etc ... Encontram-se tamb~m nos criadouros as fruti ras 
silvestres, tais como: a guabirobeira, a pitangueira, a ce
rejeira, etc ... servindo CorilO fonte de alimento nativo ra 
a criaç~o extensiva. H~ ainda a expressiva presença da er
vateira (a erva mate), expressiva devido ao seu valor e 
50 na economia regional durante os anos ~ureos do ciclo do 
mate. 
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E·sob todas estas espécies vegetais de porte 
maior, há a formação de pastos naturais, servindo como im
portante fator de sustentação do sistema de criação exten
siva. 

Já as terras de planta ou localmente denominada 
de capoeira, em geral se localizam em áreas mais ingremes 
do relevo. Predominam nelas solos branco, rasos e menos 
ácidos. O solo sendo mais raso não favorece a formação de 
matos grossos e, portanto, a terra é mais adequada para a 
agricultura, além de ser menos ácida. 

No periodo dos primeiros povoamentos, estas duas 
car~cteristicas eram decisivas, uma vez que os colonos não 
dispunham de maquinários para desbravar áreas fechadas, 
tampouco de técnicas para correção da excessiva acidez do 
solo. 

Todos os colonos residem dentro do criadouro pa
ra ficarem mais próximo das criações para poderem dar as 
pequenas complementações diárias de milho. 

Como consequência desta divisão de terras por 
uso, as terras de planta são muito parceladas e distantes 
da casa do agricultor. H~ criadouros grandes de at~ milha
res de hectar~s, onde o produtor ~ obrigado a caminbar dia
riamente quilometros para cuidar de sua lavoura. (E comum 
um produtor ter 3 - 4 parcelas de terras separadas. Há ca
sos que chegam até 20 parcelas.). 

Somente analisando as condições de produção que 
foi .posslvel compreendermos a aparente ilógica de os produ
tores plantarem em áreas t~o distantes de suas casas e em 
condições topograficas bem menos favoráveis. 

4. Histórico da Formação dos Faxinais 

Historicamente, há uma sucessão de ciclos econô
micos no Paraná. Primeiro a mineração, depois a pecuaria 
que tiveram grande importânCia na fixação do homem e nos 
desenvolvimentos iniciais da provlncia. O processo continua 
em seguida com a erva mate sobrepondo a partir da segunda 
metade do seu ciclo, ao ciclo madeireiro. As atividades 
econômicas predominantes que o Paraná conheceu após o ciclo 
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atario e do irismo no 

madeira ja nao dizem mais res ito ao rana ho, CO~:l() 

e o 50 do do Es • a partir s culo XIX 
e apos este, soja na decada dos anos 7 • envol
vendo várias Es 

O P2rl formação 
lodo 

xinais se situa na 
vi do Gltimo s~culo. entre o decadência 
pecuária e a ascenç~o do mate. 

os nos temoos da 
ativi do c seco XVIII e 
XIX, quanto os caboclos nativos das matas stas do cen
tro-sul, ti,l 

no C2n
pouco ex

ploravam as terras. a de e a ascen
ç~o _ mate. a populaç~o se in matas mistas 
que e onde se encontram os ervais 

Os ao s das també:n migra
ram para a regi~o ervais n se em coletores 
de erva. 

Nesta fase, zia-se ai a tradiç~o de 
criaçao a sol e o cercamento das lavouras. 

A Dartir s duas primeiras deca s do s~culo XX 
(1900-1920) o' fluxo dos grantes eu us intensifi
cou-se. tes se integraram na ativi ervateira na re
giao ervais, ao mesmo tempo incrementaram a p 
çao cola. tas mu s na estrutura da ç~o leva
ram a inversao da racionali dos cercamentos. A rtir 

_per{odo. as lavouras saram a ser abertas e as 
criaçoes 5, gran S extensoes rmando os 
criadouros comuns, ma -se o sistema extensivo. 

A sa dGvi ponto anatlse era r 
que qual nao cercou os seus animais, 
zin ? 1 era a racionalidade 

primeiro 1 r, havia a ~ecessid de se 
~ 

preservar extensos ervai nativQs cont{nuos, devi 2. i n;

port~ a econ~mica do m~te na c. terT!t]-J, a 
area reserva ria ser aproveitada a C a
ç~o de animais no sistema ex~ensivo. nesse sis
tema s~o necess~rias areas extensas do a sua 
qualidade inferior e de ocorr~ncia cursos d' gua natu



rais. 
Em segundo lugar, cercar o criadouro no seu pe

rlmetro significa uma economia de cerca muito grande em 
comparaç~o com a somat6ria das cercas individuais. 

E em terceiro lugar, a formaç~o dos criadouros 
comuns era uma forma de cativar a m~o-de-obra agregada e 
mant~-la pr6xima e dispontvel para as safras de erva. 

O fato da safra de mate ócupar a mão-de-obra du
rante apenas três ou quatro mêses ao ano, os proprietários 
dos ervais não poderiam manter esta mão-de-obra produtiva 
durante os meses entresafra. 

~ necess~rio, portanto, que esses trabalhadores 
produzissem a própria subsistência neste pertodo. Assim, a 
criaçâo dom6stica dentro dos criadouros comuns ~ parte des
ta estrat~gia de subsistência dos agregados e dos pequenos 
produtores. 

Nesse sentido, a inst~ncia ~o coletivo nao si9-, 
nífíca nec~ssariamente identidade e ausência de contradi
ção. Ao começar, a comunidade se funda sobre uma estrutura 
fundiária extremamente desigual. Os laços de comunidades 
s~o precários e se mant~m devido a interesses mGtuos con
junturais de ambas as partes. . 

~ Na realidade~ sob este prisma de ana
lise, o criadouro 
comum não deixa de r sido uma forma de solucionar os pro
blemas de mão-de-obra numa época onde o mercado de trabalho 
~ra pouco organizado. E historicamente, o criadouro comum 
significa uma interação entre abundância de terra ~ 
mao-de-obra e escassez de capital. 

5. Mecanismos Internos de Funcionamento, 

o fator preponderante na geração das normas 
organização do sistema faxinal repousa sobre a construção e 
a manutenção das cercas do criadouro comum. A este conjunt~ 

normas chamados de socioloqia das cercas. sas normas 
como origem leis consuetudínarias surgidas a partir do 

proprio exerclcio do cal ivo. A filosofia central dessas 
1 s se baseia sobre o printlpio comunitário de direitos 
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contra obrigaç~es - t~m o direito desde oue 
particieem alguma forma s obrigaçoes. No gue 

. 
as 


obrigaçoes vale en tizar o seu esoiri solidario, 
contribuições são eXlveis e são ~edidas conforme as pos
sibilida s de cada us ~ o. 

Al~m dessascaracterlsticas centrais. h~ ainda 
outros pontos marcan s da sociol ia das cercas que gosta
riamos de enfocar: 

1) O car~ter s liberaçoes. A 
opiniao da maioria deve lescer vez que ne
cess ite ll10difi cações impasse. 
Ex.:Lel nicii 09 149, f~rtigo 


5Q, r5gra unico - ndo mais 60 

dos propriet~rios de terrenos de uma deter

minada zona sejarem desenvolver uma unica 

atividade, criaç~o ou lavoura, aquela area 

poder~. desde que isso s a expressivamente 

demons , passar de cultura para pa~ta-

ns e vi ce-versa, embora )Aezem em contrar; o 

os documentos posse", 


2) As convençoes, ri cercas· 
lei. Como as cercas s- o fator na g2:'.::çao 

normas, a definiçao de o que vem a ser uma cerca de 
1ei sa a ser de nl dOi' S i s normas s 
tais como a definiç~o das contri içoes, das res 
dades, das iç~es. etc ... A1~m disso, a capaci de ve
daç~o das cercas ~ pr~-requisito fundamental para o 
funcionam2nto do sistema faxinal. is, um e a c: 

n~o zelasse sua cerca ~ o suficiente ra ab 55 
para as criaçoes ~s lavouras. _ _ 

Portanto, no sistema inal 50 sao consi radas 
cercas de lei aquelas sao capazes vedar ani~ais 
qualquer porte. 

nº oEx.: O arti 3Q i 1''Iunicipal ..; , 
S~o Joao do unfo i1 ustra e sintetiza 
muito bem estas condiç~es: 

- "a) compreende-se por cercas de lei, 
cercas de v~o c o com s palmos de altura. 
com tranqueiras ou pa~anques amarrado com arames; 

Sí 
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-
b) cercas de meio vao, com dois fios 
de arame farpado por cima; 

c) cercas de paus verticais com oito 
pal.mos de altura; 

d) valos com 2 metros de largura por 
2 metros de fundo; 

e) cercas de arame farpado com 8 fios 
de 7 palmos de altura. 

3) Concepção de prooriedade e responsabilidade 
das cercas. Em princlpio, as c~rcas s~o dividi s propor
cionalmente à_área de terra que cada propri -riç pOSSU1. 
Cada proprietario contribui com o material necessario para 
a Gonfecção.do trecho de cerca de sua_respons~bilidade. E_a 
construçao e em geral. feita em mutirao. Os nao propri 
rios contribuem apenas com mão-de-obra na construção ej ou 
na manutenç~o das cercas de outros propriet~rios. Dessa 
forma, a cada propriedade corresponde um trecho de cerca 
que pode ou n~o se localizar no pr6prio terreno. Em caso de 
venda de propriedade, a responsabilidade e a oropriedade da 
cerca é repassada ao novo proprietário~ _' 

Ex.:Lei Municipal nQ 9 de Sao Joao do Triunfo. 
Artigo 6Q - lIEm caso de transmissão de pro
prietáriO, os novos posseiros ou herdeiros, 
serão obrigados'a conservação das cercas que 
pertenciam 'a~ ditas propriedades ll • 

4) Crit~rios de puniç~o. Qu~ndo ocorre invasao 
de criação em lavouras, os prejuízos sao cobrados ou do do
no'da cerca por qual passou o animal, quando esta não ver 
suas rcas acordo com as cercas de lei, ou o dono da 
criaçao, quando a criação é que rompeu a c2r~a. Neste caso 
a criação é considerada daninha, que em caso de reincidên
cia, é sacrificada. 

Ex.:Lei Municioal nQ 9 de são João do Triunfo. 
Capltulo lI, Artigo lQ. - lIos danos serão 
cobrados de forma seguinte: 50 %do dono da 
cerca onde passou a criação e 50 %causou o 

. , 
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dano. Par~grafo Gnico - Para esse fim o 
Prefeito mandar~ o Inspetor Municipal do 
quarteir~o com duas testemunhas, avaliar os 
danos, bem como verificar a cerca onde pas
sou a criaç~o e certi car-se qual o dono 
da cerca e quais os donos s criações; se 
a dita cerca for considerada como cerca de 
lei, então a criação é que será considerada 
daninha e nesse caso será executada a co
brança total somente do dono da criação. 

_Al~m da gestão das cercas, a própria organização 
da produçao e muito elucidativa quanto aos mecanismos in
ternos de funcionamento do sistema faxinal. 

Foi colocado na introdução que a economia do 
sistema faxinal se sustenta sobre três atividades: o extra
tivismo do mate, a policultura alimentar e a criação domés
tica extensiva. 

Com relação a atividade ervateira, observa-se 
uma nltida divisão de categorias sociais. O fato de, nos 
tempos do mate, a economia regional girar em função deste 
produto l a forma como o individuo se inseria dentro desta 
atividade, definia praticamente sua posição social. Assim, 
consideramos três grandes categorias sociais no sistema fa
xinal: os fazendeiros de erva, os pequenos propriet~rios e 
também produtores de erva e os si les coletores de erva, 
que por sinal constitu1a a maioria. 

Porém,cabe ressaltar que estas categorias sofre
ram transformaç6es que acompanharam o processo mais am
plo da modernização a9r1co1a. 

Com relaçao a atividade ag cola, predominam as 
culturas de subsistência alimentar. Com o aumento das la
vouras após a vinda dos imigrantes europeus, a produção tem 
excedido o consumo liar e tem pass a suprir os mer
cados locais e regionais. 

As técnicas de cultivo, no entanto, são ainda 
bastante rudimentares. Dentro delas destacamos a prática do 
pousio como form~ de recuperaç~o da rtili_ do solo, 
controle da erosao e das plantas invasoras. Alem do pousio, 
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a força de traça0 predomina~te é ate hoje a tração animal. 
A relativa lentidao no acompanhamento das técni

cas mais modernas de cultivo pode ser entendida dentro do 
quadro mais geral da pol~tica de modernização agr~cola. Es
ta tem discriminado os produtores dos faxinais em pelo me
nos três aspectos: 

- pelo fato de serem pequenos Qrodutores; 
- pelo fato de suas culturas nao serem de expor

tação; 
- e oelo fato do relevo da regiao ser mais 

acidentado, e portanto não tão proplcias quan
to ~s regi6es planas e motomecaniz~veis. 

Quanto a atividade pecu~ria, além desta fornecer 
cafne, banha e leite para o sub-sistema famllia e servir de

1 - ~ 

tra~ao para 95 atividades agropecuarias e para o transpor
te,: ela tambem serve como fonte alternativa de renda para a 
unidade produtiva. 

Nesse particular, o criadouro comum d~sempenha 
um papel fundamental, pois no sistema extensivo ha um apro
veitamento dos recursos naturais, como o pasto e as frutei
r~s nativas, o que reduz sensivelmente os custos de produ
çao. 

O fato das criações serem relativamente indepen
dentes quanto a sua alimentaç~o, h~ uma economia da 
mão-de-obra significativa. 

Outra caracter1 ica deste sistema é que as ra
ças: são crioulas e, portanto, mais rústicas e adaptáveis às 
condições dos matos. Por outro lado, o desenvolvimento do 
animal, tanto devido à raça, quanto devido ao tipo de ali
mentação, ~ muito mais lento em relação aos porcos de gran
ja '(um porco de granja leva em m~dia 6 a 8 meses para atin
gir a idade de abate, enquantQ que um porco de faxinal le
varia 2 anos). 

Sob o enfoque puramente prodJtivista, po
der-se-ia dizer que o tempo de giro deste capital é mais 
longo e, portanto, "ceteris pari bus ti, o 1ucro é menor. 

E por fim, vale lembrar uma restrição produtiva 
resultante do sistema faxinal, principalmente para os pe
quenos proçutores, que é a menos disponibilidade ge terra 
agriculturavel por produtor. Primeiro, devido a pratica do 
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pQusio e segundo~ devido as terras exclusivas para a cria
çao. 

6. 

A queda vertiginosa s exportações do mate em 
1930, marcou a Gltima e definitiva crise da economia erva
teira no Estado. Portanto, a principal atividade Que at~ 
ent~o dava sustentaç~o econ6mica ao sistema xinal' passou 
a es 

contrárias às expectativas, o si fa
xinal rmaneceu e de forma bas nte s61ida e produtiva, 
principalmente nas 3 d~cadas subsequen s. 

Historicamente, o setor de subsist~ncia, sempre 
nos interst~ os c~elicos~ oeu e expandia seu es ço 
produtivo. embora esta expansao a mais em termos numeri
cos e territoriais do que em produç~o. ls po justa
mente o declTnio da atividade condutora zia contrair ao 
mesmo tempo a demanda local por v{veres. 

No entanto, no per{odo que se s iu ao clinio 
do mate n~o se verificou o mesmo fen~meno. O setor de sub
sist~ncia ixou de ser atrel unicamente ao setor de ex
portaç~o. A agricultura e a produç~o animal de subsist~ncia 
dinamizaram-se em funç~o do mercado interno regional que se 
consolidava. 

A eco _ a e teira, ao inves ligar-se a ca
pitais estranhos a iao ou ao pafs, 
processo produç~o e beneficiamento, 

irternalizou 
utilizando-se 

o seu 
ca

pitais oriundos do mesmo setor. 
Paralelamente, a exploraç~o madeireira pe tiu 

um acGmulo de renda em um per~odo relativamente curto 
tempo, o que reforçou a burguesia e o mercado local. Al~m 
disto, a a vida ma ireira provocou tamb~m a ampliaç~o e 
o melhoramento do sistema vi~rio e a conseq~ente introduç~o 
do transporte motorizado. Tais melhoras resultaram em est~
mulas significativos para o crescimento do mercado interno. 

Nesse sentido, a produção do sistema faxinal ex
pandia na mesma medida que a demanda do mercado interno 
crescia; mas. com o peso das ativi des alterado. As ativi
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dades de subsist~ncia que des nhavam paDel complementar, 
passaram a ganhar ~aior importância relativa à atividade 
ervateira na geraçao de renda. 

No que diz respeito a estrutura fundi~ria, o de
cllnio da atividade ervateira provocou um processo de fra.
cionamento das imensas fazendas via herança. Hoje, muitos 
pequenos produtores da regi~o~s~o herdeiros e descendentes 
diretos dos fazendeirosjcoroneis de erva. 

O mesmo processo ocorria com as unidades de pro
dução menores. A cada geração, a área r unidade era redu
zida at~ atingir o 11mi da ~rea m~nima para a reprodução 
simples de uma unidade familiar. 

ssa forma, () predomi rri o nwnéY'l Co das pequenas 
unidades de produção levou-nos a considerar o sistema faxi
nal como uma forma de organizaç~o camponesa. Contudo, nao 
queremos afirmar, em absoluto, gue os r~squfciQs da hist6
rica desigualdade de dístribuiçao fundiaria nao se fazem 
mais presentes. 

7.Processo de Desagregação 

A m de apreendermos o processo de desagregação 
dos faxinais dentro de um contexto de mudanças mais amplo 
da sociedade capitalista, foi utilizado o modelo de desen
volvimento brasileiro adotado a partir dos ~nos 50; e par
ticularmente a politica de modernizaçao agricola conserva
dora dos anos 60, como referência análise. 

tendemos por modernização conservadora aquele 
de orientação produ!ivista, que não propõe nenhuma mudança 
estrutural; e que ve a agricultura como um setor pªra ser
vir os interesses dos capitais industriais. Nessa otica, o 
seto~ agrlcola desempenha o papel de mercado consumidor pa
ra maquinas, uipamentos e insumos industrial e o papel de 
supridor de mat~rias-primas industriais e alimentos. Eevi
dente a orientação das pollticas agrlcolas para as questões 
de produção) desconsiderando os problemas do homem do campo 
propriamente dito. 

A partir de 1967, a polltica agrlcola é . delibe
radamente orientada para a utilizacão mais intensiva de 
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maquinas e fertilizantes, explicitando os interesses i 5
triais. O financiamento da agricultura se torna 
o principal mecanismo de mudança tecnologica, distri indo 
subs~dios e subordina a agricultura ~ esfera financeira 
através do crédito rural. 

Quanto ao cr~dito rural, é de conhecimento pG
blico que este n~o ati na mesma intensidade as diferen
tes categorias produtores. 

Nesse processo tecnificaç~o. no que diz res
peito a grande produç~o agrfcola, tem-se que grande parte 
dos latifG ias tradicionai se ram em s 
empresas capi 1i s ~:;, e no e á ena 
familiar, tem levado ~ diferenciaç~o da categoria 
camadas disti ; a produç~o iliar tecnificada 
duç~o familiar marginalizada. 

A nossa análise sobre o processo de regação 
dos faxinais ~ de que justamente esta rcela de prcd~~ores 
tecnificados, sejam eles grandes. - ias ou pequenos, e que 
v~o advogar e atuar para o fim dos criadouros. 

Nossa interpretaç~o para esta mudança de compor
tamento é que, a nova estrutura t~cni de produção induz a 
uma nova racionalidade, onde a alocaçao dos meios de p 
ção e a intensidade sua ção são rentes. 

Para os adeptos das tecnicas rnas, o 0

douro co~um deixa de empenhar o mesmo pel na reprodu
ç~o da unidade familiar. Ao contrário. a area em comum pas
sa a ser alvo de investimentos mais inten~ivos, on o 
pressuposto da apropriaç~o privada dos neficios do pr6
prio investimento, faz com e o propriet~rio reivindique a 
privatizaç~o do uso de sua terra. 

Al~m ste movimento mais geral de tecni caç~o 
agrfcola - ainda outros fatores que concorrem para a ten
dencia desagregaç~o dos cri ros comuns: 

1. O esgotamento fronteira agr{cola. As re
gi~es Norte e Centro 1 do pals, icionalmente ti s 
como regi~es de fronteira agrlcola, ccmo o oeste 
naense foram deixando ser fronteiras na mesma veloci 
que suas terras iam ocupadas (re rimo-nos a frontei
ra externa, s internamente ~s propriedades ainda h~ mui
tas fronteiras a serem ocuDadas. O eSGotamento fronteira 
externa é muito devido à ocupação ju~~dica do 
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proc~sso de valorização das terras). Nos anos 70 os indl
cios deste esgotamento se evidenciam na medida em que os 
colonos expulsos do RS, SC e do próprio oeste paranaense.passam a procurar o centro-sul paranaense como uma reglao 
alternativa de fronteira devido ao preço mais baixo da ter
ra. 

A vinda destes colonos do sul provocou o que pe
jorativamente denominaram de "s1ndrome dos gaúchos ll • 

Os moradores dos faxinais vêem a chegada dos 
gaúchos com muita reserva, pois os últimos, em geral, tra
zem consigo uma tecnologia de produção mais intensiva, cu
jos valores e costumes são completamente alheios aos do 
sistema faxinal. 

2. Os reflorestamentos. ° papel do Estado nesta 
questão ~ fundamental. A polftica dos incentivos fiscais 
contribuiu indiretamente para a desagregação dos criadou
ros, uma vez que os incentivos abrira~ as portas para a en
trada dos grandes reflorestadores na região. 

N'esse sentido, a implantação dos reflorestamen
tos tanto diretamente deslocaram fisicamente os criadouros, 
quanto indiretamente elevou o preço da terra. 

Na realidade, os empreendimentos capitalistas, 
sejam os reflorestamentos, sejam as produç~~s mais intensi
ficadas, conferem um uso mais intensivo e um car~ter mais 
mercantil ~ terra. Com isso, o uso extensivo da terra tor
na-se mais insustent~vel e contraditório ao avanço do capi
tal no campo. 

3. Esgotamento dos recursos naturais. Um dos fa
tores que determinaram na difusão da pr~tica da criação ex
tensiva é sem dúvida a riqueza das condições ambientais. A 
natureza além de fornecer alimentos para as criaç~es, for
nece também madeira para as cercas do criadouro. Entretan
to, a exploração depredatória das madeireiras, particular
me~te no perlodo de 40 a 60, e_a extração contlnua pelos
proprios colonQs sem a reposiçao devida, acabou depauperan
do a tal abundancia. 

Hoje, a vegetação já empobrecida, é utilizada 
como contra-argumento por aqueles que desejam o fim dos fa
xinais aos que os defendem. 

A verdade é que ,a capacida~e de lotação de 
animais nos criadouros diminuiu e a raçao complementar e 
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altas. 
A segunda etapa é a piqueteação individual das 

propriedades semi-confinando também a criação alta do res
tante das famllias. Há casos em que a piqueteação do cria
douro é tão intensa que a área comum resume-se em apenas 
alguns corredores e as beiras das estradas. 

A terceira etapa seria a desagregação derradeira 
do criadouro com a retirada das cercas que divide a criação 
das. 1avouras. 

Os primeiros a ressentirem do fim dos criadouros 
são os agregados e os que possuem lnfimas parcelas de ter
ra. 

o confinamento da criação baixa requer raças me
lhoradas~ instalaç~es adequadas, arraçoamento balanceado e 
mai~ mão-de-Qbra. Os produtores que não pree~cherem ~ais 
requisitos sao forçados a abandonarem a criaçao baixa se 
abstendo do consumo. 

Com relação ao semi-confinamento da criação alta 
em piquetes é necessário uma área mlnima de pasto para a 
sustentação dos animais. 

Há inúmeros casos de morte de animal por defi
nhamento nos primeiros anos subsequentes ao termino do 
criadouro. Outras vezes os produtores se desfazem deles an
tes os verem morrer. 

Como resultado da desagregação dos faxinais, a 
estrat~gia de reprodução dos pequenos produtores se torna 
mais diflcil, principalmente a dos sem terra. Muitos deles 
se e~a do campo pªra as cidades a procura de outra es
trategia de sobrevivencia. Mas, ao mesmo tempo. boa parte 
dos faxinais, que antes servia para o pastoreio dos animais 
paisa a ser ociosa se· transformando em carrascais. 

Conclusão 

Do ponto de vista ecológico, o sistema faxinal 
serve como forma de preservação das coberturas vegetais na
turais.· Os dados (da CODESUL) sobre as áreas das coberturas 
vegetais do Estado, atestam que na região dos faxinais, a 
porcentagem da área com cobertura vegetal sobre a área to



tal das MRH são bem maiores na região dos faxinais do 
que nas demais. 

00 ponto de vista puramente econ6mico. qual seja 
a linha produtivista, de fato, em rmos de rendimentos por 
area, o criadouro n~o ~ uma das formas mais produtivas se 
comparado com os m~todos mais modernos criac~o. i, os 
não part-idârios dos criadouros afirmarem que os criadouros 
são anti-econômicos e inviáveis. Outros afirmam que as 
ativi s silvicul rais e as pasto 5 no sao 
incompatfveis porque o pastejo dos animais i reflo
restamento natui"al s matas. 

Na realidade. o verdadeiro elemento e u 
rou os faxinais, e hoje de fato estão, foi a exoloração 
depredat6ria das madeireiras e n~o tanto a atividad~ pecu~
ria. 

Do ponto de vista social, os criadouros comuns 
permitem que a populaç~o dos agregados, os mlnls_e pequenos 
produtores se via~ilizem an 2equena produçao com um 
minimo de aplicaçao de ca tal e mao-de-obra. Esses peque
nos produtores j~ t~m as areas comuns incorporadas nas suas 
estrat~gias de reproduç~o. 

N~o resta dGvi de que a perman~ncia dos faxi
na!s no atual quadro de capitalizaç~o da. produç~o ag 
cuaria requer que estes tornem tambem viaveis sob o ponto 
de vista econ~mico. 

~ poss{vel, por exemplo. remanejar os recursos e 
aumentar a racional.idade produção do sistema atrcvés di:: 
um manejo racional dos rebanhos juntamente com um reflores
tamento das es . ies vegetais nativa~. 

Entretanto, as forças economicas parecen ditar o 
rumo dos faxinais. A valorizaç~o da terra, por exemplo, ~ o 
fator econ~mico mais forte que torna invi~vel esta 
ri~ncia coletivista. 
_ O resg 2esta experiência ,autogestioná\~ia' não 

so recupera a lmportanci~ social deste tipo de organizaçao 
frente aos aspectos economicos simplesmente mas, tenta tam
b~m recuperar o seu valor pol{tico. sob ° ponto de vista de 
organização dos, produtores. 
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D E B A T E 

PERGUNTA: O sistema faxinal a ser uma soluç~o para a
bri r os sem terras que vivem nas peri as das cidades e 
os que s~o.oriun s dos , os chama ias frias? 
RES ra começar, eu nao acredito na volta das pes
soas sa~ram do para a agricultura novamente, por-

h~ reversâo dos processos. Assentar esse ssoal nae nao 
cultura, acho dif{cil. uma vez se j~ est~o na cidade. 

dentro sistema Faxinal ~ muito menos prov~vel, 
no sistema Faxinal j~ tem as fam{lias definidas, as 
as propried2des. 

Assim, ele uda a retardar ou diminuir o pro
c~sso de evas~o rural, a1 sim, se no governo Richa. 

incipalmente na st~o de Claus prioriza o pegueno 
quer manter ssoal • a permanencia 

nais acho i uma certa or9a
rura 1. 

Comente 50bre a infra-estrutura, educaç~o, sa~de. 
inalo 

n&.realidade. -Forma 
organização rural não di rem pessoas 

vivem lá s como vivem n05 

os 

res que l1ao 
rmas. 

sistemas faxi
nais, a s a orodução se uso comum terra. 


de ed~ca - 5a o. que na zona ru
stante de classes mul


acas, essas eu p':i\~ti


cularmente, não sa r.do di 

zer que ~ i a1 ~s regioes que tem produto
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res, que de certa forma foram discriminados no processo de 
distribuiç~o de renda. 

SaCde: sabemos tamb~m que, quando eles precisam 
de atendimento m~dico~ t~m que se deslocar at~ as cidades, 
sendo muito dif{cil, principalmente porque eles n~o t~m 
meios de locomoç~o; nesse sentido,eu n~o aprofundei meus 
estudos, mas eu diria que o Programa Pr6-Rural se preocupa 
em amenizar esse problema. 
PERGUNTA: Se desenvolvermos a cultura da erva-mate haver~ 
mercado garantido, interno ou externamente? 
RESPOSTA: O problema da erva-mate ~ que o consumo diminuiu 
bastante com a competiç~o outros tipDs de bebidas, como 
o refrigerante, outros tipos de ch~. Agora, teria que fazer 
uma propaganda maior para aumentar o consumo da erva-mate, 
mercado potencial temos muito. Bom, o pr6prio livro sobre a 
erva-mate la que em rmos de mercado potencial interno 
brasileiro; temos_o pr6Erio Rio Janeiro, onde est~o dei
xando de tomar cha, estao tomando cerveja e refrigerante. 

Eu acho que se tivesse uma ação integrada ten
tando promover es tipo de bida, ter~amos uma produção 
muito grande, porque temos um mercado potencial. 

RGUNIA: Gostaria de saber sobre a quest~o de lideranças 
ne~ta area. 
RESPgSTA: H~ duas figuras que eu j~ tinha apontado e seriam 
os líderes locais. Eles levam os problemas eara as autori
dades locais, sao os inspetores de quarteirao que represen
tam a delegacia local e o inspetor municipal. Hoje, com o. 
processo de deSintegração dos faxinais essas pessoas já 
perderam autoridade. 
PERGUNTA: Com relação ao mercado de seus produtos, como i 
a evolução e desenvolvimento desde a sua genese ? 
RESPOSTA: Bom, eu acho que a primeira coisa que propicia o 
aumento da demanda ~ quando se tem uma boa forma de escoar 
a erodução. Antes da construção rede rodoviária na re
giao. nao tinha como levar o produto, por exemplo, para Cu
ritiba. Antes era levado em lombo de burros. A partir de 
1950 quando foram constru~das as rodovias e em 1930 as r
rovias, a produç~o agricola começou a aumentar, porque mer
cado consumidor tinHa, pois, os centros urbanos e regionais 
e at~ nacionais como o Rio de Janeiro demandavam alimentos 
dessa·regi~o Sul do Paranâ. 
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: o tipo criação suína é utilizada no sistema 
faxinal é equivalente ao termo sta, que é uma forma de 
criaçao muito conhecida na regiao Sul? _ 
RESPOSTA: diria o seguinte: safris e o camarada que 

anta uma area de lho_e na ~poca _safra do milho, ele 
conduz o rebanho ra a area de plantaçao do milho; cha
ma-se safrista, porque coincide com a safra do milho. Os 
porcos se alimentam do lho, derrubando o pé milho. 
Quando os porcos terminam de comer, área 1 alqueire ou 
ma-js - , os safristas os levam ra as cidades para ven

r. Antes da consolidaç~o do sistema a muitos 
safristas, mas depois, o ssoal n~o necessitava mais con
duzir seus porcos para a dade, os inte iarios que iam 
&C ?ls~ema faxinal para comprar. Com o desenvolvimento da 
anrjcultura, levando a consolidaç~o dos faxinais. o pa 
d~ frista perdeu um DOUCO de import~ncia. com a exis n
ciados intermedi~rios: Ent~o. no in{cio da criaç~o dos fa
xinais existiam esses safristas que criavam os porcos lia 
sclta". 
PE : Qual o total da população envolvida no processo 
faxinal hoje? 

: A n~o tem levantado isso, eu não saberi~ 
dizer s6 quero r por exemplo. uma id~ia. ~ que a gente 
n~o tem nem id~ia de quantos faxinais existem no Parana. Em 
Rio Azul , estamos fazendo um mapeamento dos faxinais. 
PERGUNTA: sa região desenvolve-se pri ipalmente o fei
jão:preto Que possui mercado rantido. Ha um sistema coo
perativista ? 
RESPOSTA: Temos as cooperativas mais ou menos no mesmo es

do_norte do P~ran~; ~s vezes uma cooperativa gue 
varios muni~ipios. mas com aquelas mesmas restriçoes 

das cooperativas nao tonseguirem atingir os pequenos produ
tores, ou a ~ acaba favorecendo, de certa fonna, la 

-
partici ç~o s s. os associados maiores. 
sim, mas elas n~o sao muito is em comercializa

çao. 
Ent~o, os comerciantes locais e os comerciantes 

mai regionais, co em abarcar muito mais a pequena 
produçao do que as cooperativas. Mas nessas iões têm 
mui s cooperativas j~ organizadas. 
PERGUNTA: No sistema Faxinal os chamados agregados s~o em
104 
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os s de famllia, 
tão, sob 

dos dos produtores ll1aiores ou possuem terras as 
com cultu s exclusivas subsist~ncia? Poder{amos consi
derá-los baias-frias? 
RESPOSTA: N~o s~o b6ias-frias, os b6ias-frias s~o a popula
ç~o que se evadiu da zona rural e passaram a morar nas 
riferias das á s urbanas, retornando ~s áreas rurais para 
os trabalhos diarios ou avulsos; s~o remunerados di amen
te. Os a9 dos n~o. eles rroram dentro da zona rural, eles 
são empregados e possuem mais recursos e em 1 o pro
prietário dá uma casa para eles morarem, cedem um esoaço de 
área ra plantar, ~ como se fosse um tra lho. um c~seiro, 

te dos a s 
a remuneração s agre

gados podemos dizer que e indefini ; as vezes recebem um 
sal~ria, ~s vezes vares, como por exemplo, dar um pedaço 
de rra, mas com um custo de a to mais baixo que o 
mercado; ~s vezes, há adi to de di iro. 
PERGUNTA: consci~ncia sintegraç~o dos faxinais por 

rte das produtores? Ha algum processo _ o açao dos 
pequenos produtores.visando a preservaçao xinais? 
Qual o papel dos hos ? 
RESPOSTA: Sim, ex organi ç~es n~o muito explfcitas, 
mas latentes. gauchos n~o os mesmos interesses que a 
populaç~o faxinais, ~s vezes est~o visando in ses 
eleitorais. 
PERGUNTA: Como você vê o sistema inal dentro do contexto· 
brasileiro da Nova -blica ? ialmente tro da re
forma agrária o e pode acon ? Qual a posiç~o dos do
nos s e des ? 
RESPOSTA:. a Republica, no governo cha 
primeiro. privilegia os enos produtores. Se es for a 
verdadeira programaç~o dele, acho que a servaç~o dos 
xinais está as • embora produti não 5 am 
expressivos. Em termos sociais. vai de encontro com esse 
objetivo, o horar a vida sses enos proprieta
ri05, preservando uma certa organizaç~o do campo. tendo 
a populaç~o forma orodutiva. Agora,em termos reforma 
agr~ria. eu acho qu~ ~ reforma ag ~ria implica divisa0 
da propriedade da terra, enquanto propriedade. Nos sa 
que, dentro dos nais a propriedade e privada, apenas o 
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uSO é comum. Eu acho que são duas questões que não se mis

turam, eu acho por exemplo, que nas ~reas onde os faxinais 

estiverem ativos e s~ndo úteis para a maioria, a questão da 

reforma agr~ria não ~ tão presente assim. Em termos de dis

tribuição da propriedade da terra é desigual, mas o que im

porta na realidade ~ o seu uso. 

PERGUNTA: O que você poderia adiantar sobre se há ou houve 

estrangeiros neste sistema e de que origem? 

RESPOSTA: Sim, poloneses e italianos, principalmente. 
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